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- Proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.
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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Leia o texto abaixo para responder às questões de números 1 a 4. 
 
 

Zé de Julião, muito além do cangaço 

 
Em 1977 estava em Sergipe para realizar um episódio do Globo Repórter; adentrei os sertões e cheguei a Poço Redondo. A 

pequenez da cidade contrastava com a riqueza cultural e a hospitalidade dos seus moradores. A alegria do encontro com sua gente 

guardava outras surpresas. Poço Redondo é o epicentro simbólico da história do cangaço. Aí morreram Lampião e Maria Bonita, e 

muitos outros. Aí conheci o escritor e historiador de sua gente, meu saudoso amigo Alcino Alves Costa. E foi dele que ouvi oralmente 

a história de Zé de Julião.  

Nesse momento, o cangaço deixou de ser um coletivo para mim e passei a ver nele a dimensão dos seus integrantes como 

pessoas reais em suas individualidades, grandezas e misérias. Foi aí também que nos prometemos, eu e Alcino, a realizar um filme 

sobre a extraordinária vida daquele homem, que de alguma forma une os dois grandes símbolos da cultura brasileira: o cangaço e 

Brasília. O cangaço, representativo da insubmissão violenta à opressão, e Brasília, esse marco da grande utopia de uma nação 

democrática, justa para todos, e pela qual continuamos a lutar. 

Aconteceu; e não foi só um filme, são dois. Em 2012, realizei o ficção “Aos ventos que virão”. Hoje entrego ao povo sergipano o 

“Zé de Julião, muito além do cangaço”, documentário que busca contar a vida desse homem de caminhos com tantas alegrias, 

tragédias e símbolos. 

(Adaptado de: PENNA, Hermano. Disponível em: http://expressaosergipana.com.br) 

 
 
1. A partir da leitura do texto, conclui-se corretamente que 
 

(A) “Aos ventos que virão” e “Zé de Julião, muito além do cangaço” são documentários produzidos por Hermano Penna, com o 
auxílio de Alcino Alves Costa, visando preservar a memória dos cangaceiros que passaram por Poço Redondo em seu 
trajeto rumo a Brasília. 

 
(B) a hospitalidade dos moradores de Poço Redondo fez com que Hermano Penna se interessasse pela história do local, que 

guarda uma série de registros de cangaceiros e políticos chegados de Brasília para acalentar o sonho de prosperidade na 
capital do país. 

 
(C) os filmes de Hermano Penna são fruto de um encontro feliz com o povo de Poço Redondo, que lhe permitiu enfocar o 

cangaço não como um fenômeno coletivo simplesmente, mas como um movimento composto por seres complexos e com 
histórias individuais. 

 
(D) Hermano Penna chegou a Poço Redondo com o propósito de realizar um documentário sobre Lampião e Maria Bonita, 

mas, por meio do relato oral de seu amigo Alcino Alves Costa, descobriu que lá havia um cangaceiro mais célebre, 
chamado Zé de Julião. 

 
(E) o material colhido por Hermano Penna acerca do cangaço em Poço Redondo foi tão vasto que o diretor decidiu distribuí-lo 

em dois filmes: “Aos ventos que virão” e “Zé de Julião, muito além do cangaço”, sendo este último continuação direta do 
primeiro. 

 
 
2. Um segmento do texto encontra seu sentido expresso em outros termos em: 
 

(A) extraordinária vida daquele homem (2
o
 parágrafo) / excepcional existência daquele indivíduo 

(B) dois grandes símbolos da cultura (2
o
 parágrafo) / dois principais pilares da nação 

(C) insubmissão violenta à opressão (2
o
 parágrafo) / insubordinação determinante à hierarquia 

(D) utopia de uma nação democrática (2
o
 parágrafo) / ideal de um estado revolucionário 

(E) epicentro simbólico da história (1
o
 parágrafo) / convergência analógica da narrativa 

 

 
3. Aí conheci o escritor e historiador de sua gente, meu saudoso amigo Alcino Alves Costa. E foi dele que ouvi oralmente a 

história de Zé de Julião. (1
o
 parágrafo) 

 
 Considerando-se a norma-padrão da língua, ao reescrever-se o trecho acima em um único período, o segmento destacado 

deverá ser antecedido de vírgula e substituído por 
 

(A) perante ao qual 

(B) de cujo 

(C) o qual 

(D) frente à quem 

(E) de quem 
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4. Estabelece relação de finalidade, no contexto, o vocábulo sublinhado em: 
 

(A) a dimensão dos seus integrantes como pessoas reais (2
o
 parágrafo). 

(B) E foi dele que ouvi oralmente a história de Zé de Julião (1
o
 parágrafo). 

(C) o cangaço deixou de ser um coletivo para mim e passei a ver nele (2
o
 parágrafo). 

(D) Em 1977 estava em Sergipe para realizar um episódio (1
o
 parágrafo). 

(E) um filme sobre a extraordinária vida daquele homem (2
o
 parágrafo). 

 
 
5. Está escrita em conformidade com a norma-padrão da língua a frase: 
 

(A) Os caminhos de Zé de Julião, com alegrias, tragédias e símbolos, há de ser perpetuados nos dois filmes de Hermano Penna. 
 
(B) Conforme as histórias de que o povo conta, os caminhos de Zé de Julião comporam-se de alegrias, tragédias e símbolos. 
 
(C) Segundo depoimento do cineasta Hermano Penna, alegrias, tragédias e símbolos é que marcaram os caminhos de Zé de 

Julião. 
 
(D) Fez-se de alegrias, tragédias e símbolos os caminhos de Zé de Julião, os quais se mantém vivos na memória de Poço 

Redondo. 
 
(E) Os filmes de Hermano Penna deteram-se nos relatos sobre Zé de Julião, cujos caminhos se pintam de alegrias, tragédias 

e símbolos. 
 
 
Atenção: Leia o texto abaixo para responder às questões de números 6 e 7. 
 
 

Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou durante uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado 

demais. Foi bom demais com os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros protestaram. Até 

certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em 

uma conversa com Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas sentirão que vejo demais o bem 

nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que penso 

ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os outros são homens de integridade e honra... porque 

você tende a atrair integridade e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha”. 
 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e denota afeto e respeito. 
 

(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 

 
 
6. Na opinião do Presidente Robert Mugabe, a santidade de Nelson Mandela 
 

(A) favoreceu os brancos e acabou trazendo consequências negativas aos negros. 

(B) resultou em uma solução mais ágil e eficaz dos problemas relativos aos negros. 

(C) serviu de inspiração para que os negros buscassem o diálogo com os brancos. 

(D) permitiu que os negros tivessem acesso a condições de trabalho mais dignas. 

(E) desencadeou uma revolução que libertou os negros da opressão pelos brancos. 
 
 
7. ... o próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 
 
 A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o modo e o aspecto verbais, por 
 

(A) disse. 

(B) dissera. 

(C) dizia. 

(D) diria. 

(E) dissesse. 
 
 
8. A frase redigida com clareza e conforme a norma-padrão da língua é 
 

(A) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com relação à nós mesmos, seja um reflexo de 
nossa postura para com elas, é válido devotá-las o melhor tratamento possível. 

 
(B) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos mais valiosos ensinamentos que Mandela 

deixou àqueles que desejam ter um convívio pacífico com os demais. 
 
(C) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à reivindicar que nos seja atribuido o mesmo 

tratamento; ainda que uma das consequências seja a frustação de não recebe-lo. 
 
(D) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada positiva das outras pessoas; mesmo 

consciente que ao assim fazê-lo, preservasse a coerência entre seus ideais e ações. 
 
(E) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como exemplo de fraqueza, à medida que o 

comportamento combativo tem sido preconizado à obter resultados mais imediatos. 
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Atenção: Leia os versos abaixo para responder à questão de número 9. 
 

O Gênio da Humanidade
 

Sou eu quem assiste às lutas, 

Que dentro d'alma se dão, 

Quem sonda todas as grutas 

Profundas do coração: 

Quis ver dos céus o segredo; 

Rebelde, sobre um rochedo 

Cravado, fui Prometeu; 

Tive sede do infinito, 

Gênio, feliz ou maldito, 

A Humanidade sou eu. 

Ergo o braço, aceno aos ares, 

E o céu se azulando vai; 

Estendo a mão sobre os mares, 

E os mares dizem: passai!... 

Satisfazendo ao anelo 

Do bom, do grande e do belo, 

Todas as formas tomei: 

Com Homero fui poeta, 

Com Isaías profeta, 

Com Alexandre fui rei. 

(...) 

(BARRETO, Tobias. Disponível em: www.escritas.org) 

 

9. Considere as seguintes afirmações a respeito dos versos: 
 
 I. O poema destaca, num tom grandiloquente, a forma totalizante como o homem expandiu seus domínios. 
 
 II. Ênfase é dada ao espírito materialista do homem, cuja ambição desmedida é a causa da destruição da natureza. 
 
 III. A citação de Homero, Isaías e Alexandre se dá em uma gradação que vai do menos ao mais importante, reproduzindo 

textualmente a evolução das habilidades humanas. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e II. 

(B) II. 

(C) II e III. 

(D) I. 

(E) III. 

 
 
10. A frase escrita de acordo com a norma-padrão da língua está em: 
 

(A) Tobias Barreto em 1864, matriculou-se na Faculdade de Direito do Recife, aonde foi uma das figuras mais importantes do 
movimento intelectual conhecido como a Escola do Recife, tendo formado-se em 1869. 

 
(B) Tobias Barreto de Meneses nasceu em Campos, Sergipe, em 1839, filho de Pedro Barreto de Meneses, um dos escrivões 

de órfãos e ausentes da localidade e Emerenciana de Meneses, morrendo no Recife, com cinquenta anos de idade. 
 
(C) Entre 1854 e 1865, Tobias Barreto pôs-se à trabalhar como professor particular de diversas matérias; prestou concurso 

para a cadeira de latim do Ginásio Pernambucano, no Recife, conquanto não conseguiu ser nomeado. 
 
(D) Em 1861, Tobias Barreto viajou a Bahia afim de seguir a carreira eclesiástica; não suportando, porém sua rígida disciplina 

e sem vocação firme, abandonou o seminário; tempos depois, mudou-se para Pernambuco. 
 
(E) Em 1851, Tobias Barreto foi levado à cidade de Estância para aprender latim; dedicou-se tanto aos estudos e teve tão bom 

desempenho que, em 1857, foi designado para a cadeira de latim da vila de Itabaiana. 
 

 
Noções de Informática 

 
11. Um Analista realizou a seguinte sequência de comandos em um navegador web em sua versão em português: 
 

− clicou no botão Ferramentas e em Opções da Internet 

− na guia Geral, em Home page, digitou http://www.trt20.jus.br/ 

− clicou em Aplicar e OK 
 
 O Analista 
 

(A) estava utilizando o Google Chrome e incluindo a home page digitada nos Favoritos. 

(B) estava utilizando o Mozilla Firefox e marcando a home page digitada como página confiável. 

(C) terá a home page digitada carregada automaticamente nas próximas vezes que abrir o navegador. 

(D) estava utilizando o Internet Explorer 11 e liberando a home page digitada da verificação do antivírus. 

(E) fará a home page digitada bloquear cookies automaticamente na próxima vez que abrir o navegador. 
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12. Considere as duas situações em que a proteção e a segurança da informação foram violadas: 
 
 I. O número do CPF de um trabalhador foi alterado, deixando seu CPF inválido. 

 II. Um dado sigiloso de uma causa trabalhista foi acessado por uma pessoa não autorizada. 
 
 Nas situações I e II ocorreram, respectivamente, violação da 
 

(A) autenticação e da autorização das informações. 
(B) confidencialidade e da integridade das informações. 
(C) confidencialidade e da disponibilidade das informações. 
(D) identificação e da autorização das informações. 
(E) integridade e da confidencialidade das informações. 

 
 
13. Um Analista deseja definir como padrão uma das impressoras disponíveis. Seu computador tem o sistema operacional Windows 7 em 

português instalado. Ele deve clicar no botão Iniciar, em Painel de Controle (configurado para o modo de exibição por 
ícones) e 

 
(A) em Hardware e Sons, clicar em Dispositivos e Impressoras. Ao surgirem as impressoras, clicar com o botão 

direito do mouse sobre a impressora desejada e selecionar Definir como impressora padrão. 
 
(B) clicar em Impressoras e Dispositivos. Na janela que se abre clicar em Adicionar Impressora, localizar a 

impressora desejada e selecionar Definir como impressora padrão. 
 
(C) clicar em Dispositivos de Hardware. Ao surgirem as impressoras, clicar com o botão esquerdo do mouse sobre a 

impressora desejada e selecionar Definir como impressora padrão. 
 
(D) clicar em Adicionar Impressora. Na janela que se abre, localizar a impressora desejada e selecionar Definir como 

impressora padrão. 
 
(E) em Hardware e Sons, clicar em Adicionar Dispositivo. Ao surgirem as impressoras, clicar com o botão es-

querdo do mouse sobre a impressora desejada e selecionar Definir como impressora padrão. 
 
 
14. Considere a planilha abaixo editada no Microsoft Excel 2007 em português. 

 
 A B 

1 
Percentual gasto com Recursos Humanos

por tipo de Justiça 

2 Poder Judiciário 89,50% 

3 Tribunais Superiores 83,80% 

4 Justiça Eleitoral 84,10% 

5 Justiça Militar Estadual 87,80% 

6 Justiça Estadual 89,00% 

7 Justiça Federal 89,80% 

8 Justiça do Trabalho 93,50% 

9 

10 Maior percentual 93,50% 

11 Menor percentual 83,80% 

12 Média dos percentuais 88,21% 
 

(Disponível em: http://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/ pj-justica-em-numeros)  
 
 Para a apresentação dos valores das células B10, B11 e B12 foram digitadas, correta e respectivamente, as fórmulas: 

 
(A) =MAIOR(B2:B8) =MENOR(B2:B8) =MÉDIA(B2:B8) 
(B) =MAIOR(B2:B8;1) =MENOR(B2:B8;1) =MÉDIA(B2:B8) 
(C) =MAIOR(B2:B8;0) =MENOR(B2:B8;0) =MED(B2:B8;7) 
(D) =MAIORVAL(B2:B8) =MENORVAL(B2:B8) =MÉDIAVAL(B2:B8) 
(E) =MÁXIMO(B2:B8;1) =MÍNIMO(B2:B8;1) =MED(B2:B8) 

 
 
15. Smartphones, tablets, ultrabooks etc impulsionaram o uso de redes móveis e o conceito de BYOD − Bring Your Own Device no 

meio corporativo. Neste cenário, é correto afirmar que  
 

(A) com a disponibilidade de tecnologias VPN (rede pública construída sobre uma rede privada) para dispositivos móveis, o 
meio corporativo passou a aceitar que acessar ferramentas de trabalho pelo dispositivo mais confortável para o funcionário 
pode trazer aumento de produtividade. 

 
(B) ao invés do client-server passa-se a ter client-cloud − o cliente utiliza as funcionalidades nativas dos sistemas operacionais 

para desktop como iOS e Android com esquemas de segurança e criptografia, integrando outras ferramentas nativas dos 
dispositivos. 

 
(C) novos apps estão explorando o uso da câmera e do GPS e para isso há um componente importante na arquitetura das 

novas aplicações corporativas: o Firmwhere, que é uma camada de software entre a aplicação e o sistema operacional, 
que facilita o seu desenvolvimento. 

 
(D) utilizar apps que permitem o trabalho offline e, quando a rede fica disponível, promovem a sincronização dos dados com a 

nuvem, é uma característica que as aplicações corporativas podem ter para evitar paradas no trabalho caso a rede não 
esteja disponível. 

 
(E) aplicativos como digital vallets (carteiras digitais) permitem compras seguras através do dispositivo móvel e todos os ban-

cos já oferecem um app para celulares que utiliza o bluetooth para ler o QR Code (código de barras) e pagar uma conta. 
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Noções de Direito Administrativo 

 
16. João é servidor público do Tribunal Regional do Trabalho da 20

a
 Região e foi cedido para o Estado de Sergipe, a fim de exercer 

cargo em comissão no Tribunal de Justiça do Estado. Magda é servidora do Tribunal Regional do Trabalho da 20
a
 Região e foi 

cedida para autarquia federal, também para exercer cargo em comissão. Nos termos da Lei n
o
 8.112/1990, o ônus da remunera-

ção será do 
 

(A) Tribunal de Justiça no caso de João e do Tribunal Regional do Trabalho da 20
a
 Região no caso de Magda. 

 
(B) Tribunal de Justiça no caso de João e da autarquia federal no caso de Magda. 
 
(C) Tribunal Regional do Trabalho da 20ª Região em ambos os casos. 
 
(D) Tribunal Regional do Trabalho da 20ª Região no caso de João e da autarquia federal no caso de Magda. 
 
(E) cessionário e do cedente em ambos os casos, ou seja, os entes repartirão as despesas com a remuneração dos ser-

vidores. 
 

 
17. Marília, servidora pública federal, foi processada e condenada por ato de improbidade administrativa que atenta contra os 

princípios da Administração pública. Isto porque, deixou de prestar contas quando estava obrigada a fazê-lo. Cumpre salientar 
que o ato praticado por Marília não causou lesão aos cofres públicos, nem enriquecimento ilícito à citada servidora. Logo após a 
prolação da sentença, Marília veio a falecer, deixando uma única filha, Catarina. Nos termos da Lei n

o
 8.429/1992, Catarina 

 
(A) está sujeita às cominações da Lei de Improbidade até o limite do valor da herança. 
 
(B) está sujeita às cominações da Lei de Improbidade até o limite de 50% do valor da herança. 
 
(C) não está sujeita a qualquer cominação da Lei de Improbidade. 
 
(D) está sujeita a todas as cominações da Lei de Improbidade que tenham sido impostas a Marília, sem qualquer limitação de 

valor. 
 
(E) está sujeita às cominações da Lei de Improbidade até o limite de 20% do valor da herança. 

 
 
18. Marta figura como interessada em determinado processo administrativo de âmbito federal, no entanto, foi proibida de extrair 

cópia dos autos, bem como de apresentar documentos antes de prolatada a decisão. A propósito dos fatos e nos termos da Lei 
n

o
 9.784/1999, 

 
(A) estão corretas as proibições em ambas as hipóteses, pois apesar de inexistir previsão legal acerca dos temas, trata-se do 

poder discricionário da autoridade administrativa visando resguardar o interesse público. 
 
(B) está incorreta a proibição apenas na segunda hipótese, pois tem direito de acesso aos autos, porém a autoridade poderá 

restringir cópias em algumas situações. 
 
(C) estão corretas as proibições em ambas as hipóteses, haja vista previsão legal expressa nesse sentido. 
 
(D) está incorreta a proibição apenas na primeira hipótese, pois a autoridade poderá restringir o momento da apresentação de 

documentos, condicionando-os a momento oportuno, como, por exemplo, após a decisão. 
 
(E) estão incorretas as proibições em ambas as hipóteses. 

 
 
19. A União Federal, visando a construção de importante obra pública, abriu procedimento licitatório, na modalidade concorrência, 

sendo o valor da contratação estimado em um milhão e setecentos mil reais. Após a publicação do edital, procedeu-se à fase de 
abertura dos envelopes contendo a documentação relativa à habilitação das cinco empresas concorrentes para a devida 
apreciação. As cinco empresas foram inabilitadas e não interpuseram recurso, razão pela qual houve a devolução dos envelopes 
fechados às empresas, contendo as respectivas propostas. Em razão do fracasso da concorrência e pretendendo a União tomar 
as medidas necessárias para a contratação pretendida, uma nova licitação é 

 
(A) dispensável. 

(B) obrigatória na modalidade concorrência. 

(C) inexigível. 

(D) obrigatória na modalidade convite. 

(E) obrigatória na modalidade tomada de preços. 

 
 
20. Considere a seguinte situação hipotética: o Ministro de Estado da Educação, em situação emergencial, praticou ato admi-

nistrativo de competência do Ministro do Planejamento. Nesse caso, a convalidação 
 

(A) não é possível, em razão do vício de objeto. 

(B) é possível, pois o vício de objeto narrado comporta convalidação. 

(C) é possível, por se tratar de vício de forma. 

(D) não é possível, em razão do vício de competência narrado. 

(E) é possível, independentemente do vício, se ocorrer com efeitos ex tunc. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Um paciente de 60 anos de idade acometido de um tipo de transtorno mental está internado em uma instituição psiquiátrica 

cadastrada no SIH-SUS há dois anos e meio ininterruptos, recebeu alta médica, pois sua situação clínica e social não justificava 
a permanência em ambiente hospitalar, indicando a possibilidade de sua inclusão em programa de reintegração social. Neste 
caso hipotético, este paciente poderá ser beneficiado pelo Programa criado pelo Ministério da Saúde, denominado 

 
(A) De Volta Para Casa. 

(B) Residência Segura. 

(C) Bolsa Auxílio-Emprego. 

(D) Retornando à Vida Social. 

(E) Qualidade em Saúde Mental. 
 
 
22. Com o Pacto pela Saúde (2006), os estados e municípios poderão receber os recursos federais por meio de blocos de financia-

mento, sendo um deles:  
 

(A) Assistência Humanitária. 

(B) Atenção Multiprofissional. 

(C) Conselho Municipal de Saúde. 

(D) Atenção Básica. 

(E) Gestão tripartite do SUS.  
 
 
23. Para implementação da Rede de Atenção às Urgências e Emergências − RUE de forma a articular e integrar todos os equipa-

mentos de saúde, objetivando ampliar e qualificar o acesso humanizado e integral aos usuários em situação de urgência e 
emergência nos serviços de saúde, de forma ágil e oportuna em todo o território nacional, deve-se considerar algumas diretrizes, 
dentre elas: 

 
(A) Triagem realizada por qualquer profissional da saúde, desde que devidamente qualificado. 
 
(B) Humanização da atenção, garantindo a efetivação de um modelo centrado nas práticas clínicas paliativas e baseado no 

grau de complexidade das necessidades da comunidade. 
 
(C) Regulação do acesso aos serviços de saúde. 
 
(D) Ampliação do acesso, com acolhimento, aos casos crônicos e em todos os pontos de atenção. 
 
(E) Formação de relações verticalizadas, articulação e integração entre os pontos de atenção, tendo a atenção especializada 

como centro de comunicação principal.  
 
 
24. O Ministério da Saúde aprovou, por meio da Portaria GM n

o
 971, de 3 de maio de 2006, a Política Nacional de Práticas Integra-

tivas e Complementares − PNPIC no Sistema Único de Saúde, que contempla as diretrizes e ações para inserção de serviços e 
produtos relacionados, dentre outros, a 

 
(A) comercialização de plantas medicinais. 

(B) acupuntura e medicina tecnicista.  

(C) medicina antropométrica. 

(D) práticas de crioterapia.  

(E) homeopatia e plantas medicinais e fitoterapia. 
 
 
25. Uma Unidade de Saúde passará por reforma em sua área física com o objetivo de criar espaços saudáveis, acolhedores, 

confortáveis, que respeitem a privacidade, propiciando mudanças no processo de trabalho e sejam lugares de encontro entre as 
pessoas. Para operacionalizar esta ação, o gestor da unidade criou um grupo de trabalho com representantes das diversas 
áreas da instituição, para uma discussão compartilhada do projeto arquitetônico da reforma e do uso dos espaços de acordo 
com as necessidades de usuários e trabalhadores. Na perspectiva da Política Nacional de Humanização essa ação corresponde 
a diretriz denominada de 

 
(A) Clínica Ampliada e Compartilhada. 

(B) Ambiência. 

(C) Gestão da Clínica. 

(D) Transversalidade. 

(E) Acolhimento Verticalizado. 
 
 
26. Ao identificar potenciais diagnósticos de enfermagem a partir do julgamento clínico a respeito de uma resposta humana 

indesejável a uma condição de saúde/processo de vida que existe em uma pessoa, grupo ou comunidade, considerando a 
taxonomia da NANDA-I (versão 2015-2017) o Enfermeiro estará realizando um Diagnóstico  

 
(A) com foco no processo de enfrentamento. 

(B) com foco no problema. 

(C) de promoção da saúde. 

(D) intervencional de potencial. 

(E) de risco potencial. 
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27. De acordo com a Taxonomia II da NANDA I (2015-2017), os diagnósticos de risco foram modificados e eliminado a palavra 
“risco” da definição, agora substituída pela palavra  
 
(A) Vulnerabilidade. 
 
(B) Exposição. 
 
(C) Sensibilidade. 
 
(D) Propensão. 
 
(E) Fragilidade. 

 
 
28. A taxonomia II da NANDA-I (2015-2017) apresenta uma estrutura de classificação dos diagnósticos de enfermagem 

agrupados em domínios e classes. Com relação ao Domínio 4 (Atividade/Repouso), Classe 2 (Atividade/Exercício) encontram-se 
oito diagnósticos de enfermagem, dentre eles 
 
(A) capacidade de transferência eficaz; mobilidade prejudicada. 
 
(B) deambulação prejudicada; equilíbrio presente. 
 
(C) risco de síndrome do desuso; perambulação. 
 
(D) proteção do equilíbrio mantida; risco de desequilíbrio postural. 
 
(E) sentar-se prejudicado; levantar-se prejudicado. 

 
 
29. O enfermeiro ao avaliar um paciente de 25 anos, com diagnóstico de esquizofrenia, identifica um quadro de afrouxamento dos 

nexos associativos do pensamento, autismo, apatia e afetividade ambivalente. Este quadro clínico se caracteriza pelos quatro A’s 
de 

 
(A) Schneider. 
 
(B) Freud. 
 
(C) Kraepelin. 
 
(D) Bleurler. 
 
(E) Kasanim. 

 
 
30. O manejo dos resíduos de serviços de saúde, de acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada, da Agencia Nacional de 

Saúde/ANVISA − RDC n
o
 306/2004, deve focar os aspectos intra e extra-estabelecimento, indo desde a geração até a 

disposição final, incluindo, dentre outras, as seguintes etapas: 
 

(A) Preservação dos recursos naturais e reprocessamento dos materiais. 
 
(B) Armazenamento e Reciclagem dos produtos perfuro-cortantes. 
 
(C) Produção e Conservação. 
 
(D) Identificação, Coleta e Transporte Externo. 
 
(E) Segregação e Varrição. 

 
 
31. De acordo com o COREN-SE, a equipe de enfermagem, desde que treinada e capacitada, podem atuar nos serviços de mé-

todos gráficos e diagnósticos na prestação de cuidados de enfermagem antes, durante e após a realização dos exames, 
realizando dentre outras, as seguintes atividades: 

 
 I. Preparo do usuário e administração de medicamentos nos diversos exames contrastados ou não. 

 II. Orientação do usuário antes e após os exames.  

 III. Preparo do ambiente e dos materiais a serem utilizados.  

 IV. Realização de exames de Eletrocardiograma e Eletroencefalograma.  

 
 Está correto o que se afirma em 

 
(A) I, II, III e IV. 
 
(B) I, II e III, apenas. 
 
(C) III e IV, apenas. 
 
(D) II e IV, apenas. 
 
(E) I e II, apenas. 
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32. Em um Centro de Diagnósticos, o enfermeiro é o responsável pela coordenação da execução do Plano de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de Saúde − PGRSS. Ao ministrar um treinamento para toda a equipe sobre os cuidados necessários com 
relação ao manejo dos resíduos do Grupo B, destacou os seguintes cuidados: 
 
(A) Reveladores utilizados em radiologia podem ser submetidos a processo de acidificação para alcançarem pH entre 3 e 5, 

sendo posteriormente lançados na rede coletora de esgoto ou em corpo receptor, desde que atendam as diretrizes 
estabelecidas pelos órgãos ambientais, gestores de recursos hídricos e de saneamento competentes.  

 
(B) Reveladores utilizados no diagnóstico de imagem devem ser submetidos a processo de neutralização, podendo ser 

lançados na rede de esgoto, desde que atendidas as diretrizes dos órgãos de meio ambiente e do responsável pelo 
serviço público de esgotamento sanitário. 

 
(C) Resíduos químicos no estado líquido dispensam tratamento específico, sendo permitido o seu encaminhamento para dis-

posição final em aterros. 
 
(D) O tratamento preliminar das excretas de seres humanos e de animais submetidos à terapia ou a experimentos com 

radioisótopos deve ser feito de acordo com os procedimentos constantes no Plano de Imunoradioproteção. 
 
(E) Fixadores utilizados em diagnóstico de imagem devem ser submetidos a tratamento e processo de recuperação do níquel. 

 
 
33. Um enfermeiro ao ser convidado para assumir o gerenciamento do serviço de enfermagem de um estabelecimento de saúde 

optou por um Modelo de Gestão Compartilhada. Dentre os princípios norteadores deste modelo estão incluídos: 
 

(A) Autoridade com responsabilidade e Tradição de valores. 

(B) Equidade e Monitoramento contínuo. 

(C) Parceria e Propriedade. 

(D) Rigidez organizacional e Pessoa certa no lugar certo. 

(E) Aprendizado contínuo e Hierarquização singular. 
 
 
34. O dimensionamento de profissionais de enfermagem é considerado um instrumento gerencial. Para operacionalizar este pro-

cesso o Conselho Federal de Enfermagem, indicou parâmetros para dimensionar o quantitativo mínimo dos diferentes níveis de 
formação dos profissionais de enfermagem para a cobertura assistencial nas instituições de saúde. Um desses parâmetros é 

 
(A) o cálculo da carga horária relativa ao tempo efetivo de descanso noturno. 

(B) o cálculo da quantidade média mensal de pacientes assistidos segundo o tipo de cuidado.  

(C) o Sistema de Classificação de Pacientes. 

(D) a distribuição da média do absenteísmo por categoria profissional. 

(E) o Índice de Segurança Técnica para a cobertura das folgas por descanso semanal remunerado.  
 
 
35. Atualmente, para que as organizações consigam conquistar bons resultados, é essencial o gestor investir em atividades que 

visem à melhoria da qualidade de vida dos colaboradores e do ambiente de trabalho. Ao realizar um levantamento que 
caracteriza as percepções dos colaboradores internos sobre temas e itens que, caso apresentem distorções indesejáveis, 
afetam negativamente o nível de satisfação dos colaboradores na situação de trabalho, o gestor, de acordo com Chiavenato, 
estará realizando  

 
(A) Observatório da Saúde. 

(B) Estudo de Desempenho Técnico. 

(C) Avaliação Reacional Objetiva. 

(D) Pesquisa Qualitativa de Conteúdos. 

(E) Pesquisa de Clima Organizacional. 
 
 
36. No processo de avaliação de desempenho da sua equipe, o enfermeiro deve planejar o momento da entrevista de avaliação, 

considerando o(s) seguinte(s) aspecto(s): 
 

(A) ambiente tranquilo, livre de interrupções ou distrações. 

(B) o avaliador, em especial, deve ser colocado à vontade. 

(C) a entrevista deve ser iniciada pela abordagem das atitudes negativas. 

(D) os pontos problemáticos não necessitam de justificativas concretas. 

(E) o diálogo deve ser prioritariamente crítico e com base em avaliações anteriores.  
 
 
37. Usando o conceito de Criticidade dos itens do estoque, segundo Maehler et al, os itens podem ser agrupados em três categorias 

X, Y ou Z, de acordo com o grau de importância de cada material em relação à soma total dos itens. Os materiais da categoria Z 
em criticidade se definem como, sendo materiais 

 
(A) cuja falta causará uma interrupção nos processo de trabalho, são imprescindíveis. 
 
(B) cuja falta não irá provocar efeitos em curto prazo, sendo que são importantes, mas sua falta não irá impedir um proce-

dimento. 
 
(C) que já entraram no processo de produção, mas que ainda não são produtos acabados.  
 
(D) dispensáveis, sua falta não causará impacto.  
 
(E) que continuam sendo propriedade do fornecedor até que sejam vendidos.  
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38. Cabe ao enfermeiro responsável por uma unidade de saúde assegurar os recursos materiais necessários em quantidade e 
qualidade para a realização das atividades inerentes ao setor.  Desta forma torna-se necessário conhecer a classificação dos 
materiais, que está descrita abaixo. 
 

    I. Finalidade (    ) pequeno, médio e grande. 

  II. Matéria-prima (    ) oxigenoterapia, cateterismo. 

III. Tamanho (    ) plásticos, silicone, metais, vidro, tecido. 

  IV. Função controle (    ) material fixo, móvel ou circulante. 

    V. Função da guarda (    ) perecível, inflamável, frágil, pesado, tóxico. 
 

 A correlação correta, de cima para baixo é: 
 

(A) III, II, I, IV e V. 
 
(B) III, I, II, IV e V.  
 
(C) III, I, II, V e IV. 
 
(D) III, II, I, V e IV. 
 
(E) III, IV, II, V e I.  

 
 
39. Em uma situação de urgência e emergência, o enfermeiro não administrou ao paciente que está convulsionando e que evoluiu 

para óbito, o medicamento prescrito. De acordo com o Código de Ética do Profissional de Enfermagem, cabe ao Conselho 
Federal de Enfermagem aplicar ao enfermeiro a penalidade de 

 
(A) advertência verbal. 
 
(B) suspensão do exercício profissional. 
 
(C) cassação do direito ao exercício profissional. 
 
(D) censura. 
 
(E) multa.  

 
 
40. De acordo com a Resolução COFEN n

o
 509/2016, a jornada de trabalho semanal do enfermeiro responsável técnico NÃO 

poderá ser inferior a  
 

(A) 40 horas. 
 
(B) 30 horas. 
 
(C) 24 horas. 
 
(D) 20 horas. 
 
(E) 16 horas. 

 
 
41. Na elaboração do manual dos procedimentos de enfermagem da instituição, de acordo com o Ministério da Saúde e as 

legislações que amparam a prática do exercício profissional da enfermagem, no âmbito da equipe de enfermagem, é importante 
considerar que é privativo do enfermeiro a realização de 

 
(A) coleta de urina para exames do paciente em uso de sonda vesical de demora.  
 
(B) testes rápidos para HIV, Sífilis e Hepatite. 
 
(C) teste de Mantoux (PPD).  
 
(D) teste de Mitsuda para diagnóstico de hanseníase. 
 
(E) coleta de material para colpocitologia oncótica, Papanicolau. 

 
 
42. Durante a consulta de enfermagem, para a verificação da pressão arterial do trabalhador que refere mal estar e ser hipertenso, o 

enfermeiro deverá seguir alguns procedimentos, sendo um deles 
 

(A) certificar-se que o paciente realizou exercícios físicos há pelo menos 30 minutos, antes de iniciar o procedimento. 
 
(B) explicar o procedimento ao paciente e deixá-lo em repouso por 5 minutos em ambiente calmo.  
 
(C) posicionar o paciente sentado com as pernas cruzadas e os pés apoiados no chão.  
 
(D) determinar a pressão diastólica no primeiro som após a deflação do manguito, (fase II de Korotkoff). 
 
(E) colocar o manguito, sem deixar folgas, de 2 a 3 cm abaixo da fossa cubital.  

 
 
43. No frasco de 5.000.000 UI de penicilina cristalina foi injetado 8 ml de diluente. Após a diluição o volume contido no frasco é de 
 

(A) 8 mL. 
 
(B) 8, 5 mL. 
 
(C) 10,0 mL 
 
(D) 11,5 mL. 
 
(E) 12,0 mL 
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44. Paciente atendido no ambulatório em pós-operatório tardio de prostatectomia, faz uso de sonda vesical de demora que foi 
tracionada acidentalmente e deslocada para fora da uretra. Após o contato telefônico com o urologista do paciente, o médico 
solicita nova passagem da sonda vesical de demora pela equipe de enfermagem.  De acordo com a Resolução COFEN 
n

o
 450/2013, no procedimento de sondagem vesical são recomendações, dentre elas 

 
(A) escolher cateter de maior calibre possível, que garanta a drenagem adequada, a fim de minimizar ocorrências de obstru-

ção e reincidência de deslocamento.  
 
(B) garantir que o técnico de enfermagem e enfermeiro façam a inserção do novo dispositivo urinário, utilizando técnica 

asséptica. 
 
(C) orientar o paciente para manter a bolsa coletora na altura do abdome, evitando-se nova tração e deslocamento da sonda.  
 
(D) encher o balão de retenção com água destilada, pois as soluções salinas trazem risco de cristalização após longos 

períodos, o que pode dificultar a deflação no momento da retirada do cateter. 
 
(E) considerar que no ambulatório, o procedimento de inserção de sonda vesical de demora seja feito com o uso de luvas de 

procedimento. 
 
 
45. De acordo com a ANVISA, em atendimento de pacientes que apresentam doenças transmissíveis, o tipo de precaução baseado 

no modo de transmissão e os equipamentos a serem utilizados pelo profissional de saúde, estão, respectivamente, descritos em: 
 

 Doença 
transmissível 

Precaução 
Equipamento de proteção 

individual 

(A) caxumba aerossóis máscara N95 

(B) rubéola gotículas máscara cirúrgica 

(C) zika contato avental 

(D) tuberculose padrão máscara cirúrgica  

(E) febre amarela contato avental 
 
 
46. No intuito de proteger o trabalhador de saúde das doenças imunopreveníveis, tendo em vista que algumas delas podem ser 

adquiridas no exercício da profissão, a Norma Regulamentadora 32 − Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde 
estabelece que 

 
(A) a imunização por meio da vacinação dos trabalhadores da área de saúde será de frequência anual, sendo uma dose 

contra hepatite B, duas contra a influenza e uma dose contra o tétano.  
 
(B) os profissionais da saúde que prestam assistência a pacientes imunodeprimidos devem receber a vacina contra a febre 

amarela, independente do histórico de endemias.  
 
(C) a sorologia para influenza seja realizada previamente a vacinação, pois grande parte da população se encontra imunizada, 

devido às campanhas do Ministério da Saúde.  
 
(D) a imunização contra a difteria para os trabalhadores assistenciais das empresas geradoras de saúde deve ser feita por 

meio da aplicação de uma dose a cada 5 anos da vacina dT adulto.  
 
(E) para os trabalhadores da saúde, de alto risco para a infecção pelo VHB, torna-se obrigatória a titulação de anticorpos 

anti-HBsAg, 30 a 60 dias após a última dose do esquema vacinal. 
 
 
47. Durante capacitação para sua equipe, o enfermeiro esclarece que de acordo com os riscos potenciais de transmissão de 

infecções, por categoria segundo Spaulding, o processamento mínimo adequado dos produtos para saúde é 
 

 Categoria Processamento 

(A) não-críticos  degermação.  

(B) semicríticos antissepsia.  

(C) críticos esterilização. 

(D) não-críticos desinfecção de alto nível. 

(E) semicríticos desinfecção de baixo nível. 

 
 
48. De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária − ANVISA, no processamento de produtos para a saúde por meio da 

esterilização utilizando-se o vapor saturado sobre pressão, autoclave, o enfermeiro deve considerar que  
 

(A) o material, devidamente embalado, deve ser colocado na câmara da autoclave desligada, não ultrapassando 2/3 de sua 
capacidade total e sem encostar-se às laterais, dispondo-se os pacotes de modo que o vapor possa circular livremente.  

 
(B) após a conclusão do ciclo, deve-se abrir o equipamento e aguardar que a temperatura caia a 100 °C para a retirada do 

material, dispensando nesta etapa o uso de Equipamentos de Proteção Individual − EPIs.  
 
(C) os padrões de temperatura, pressão e tempo para esterilização pelo vapor variam de acordo com o aparelho e encontram-

se dentro de: 121 °C a 127 °C, 1 atm pressão e por quatro a sete minutos de esterilização.  
 
(D) os artigos termossensíveis devem ser prioritariamente esterilizados por meio de processo químico, sendo contraindicado o 

processo físico. 
 
(E) as embalagens indicadas para uso em autoclave são papel kraft, caixas metálicas sem furos, vidros não refratários e 

lâminas de alumínio. 
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49. Elaborado pelo enfermeiro do Tribunal, o projeto de educação em saúde com enfoque no tabagismo, incluiu estratégias 
pedagógicas como: relato dos participantes em pequenos grupos sobre os efeitos do cigarro no organismo, reflexão crítica sobre 
os problemas e levantamento de ações para melhoria. Em seguida, os participantes compartilharam com os diferentes grupos as 
ações para minimizar o tabagismo na instituição. A metodologia utilizada pelo enfermeiro, que tem por objetivo desenvolver o 
pensamento crítico levando o indivíduo ao empoderamento e transformação, é baseada na pedagogia 
 
(A) biomédica. 

(B) sanitarista.  

(C) tradicional. 

(D) tecnicista. 

(E) problematizadora. 
 
 
50. De acordo com o Ministério da Saúde, os profissionais de saúde devem considerar os temas prioritários da Política Nacional de 

Promoção da Saúde, em consonância com o Plano Nacional de Saúde, para implantar ações que incluem  
 
(A) transporte de pacientes para a rede hospitalar do SUS, conveniado e particular. 

(B) distribuição de medicamentos controlados.  

(C) enfrentamento do uso abusivo de álcool excluindo as drogas.  

(D) práticas corporais e atividades físicas. 

(E) reabilitação física de colaboradores após acidente de trabalho. 
 
 
51. No SUS, os procedimentos de mamografia são a bilateral (para rastreamento) e unilateral (para diagnóstico). Na mamografia de 

rastreamento do câncer de mama, o procedimento é realizado em mulheres de  
 
(A) 50 a 69 anos, uma vez a cada dois anos.  

(B) 45 a 60 anos, duas vezes a cada dois anos.  

(C) 35 a 50 anos, uma vez a cada ano.  

(D) 25 a 55 anos, uma vez a cada seis meses.  

(E) 20 a 40 anos, uma vez a cada dois anos. 
 
 
52. A imprensa de uma região noticiou que houve o aumento do registro de casos de Dengue, em número que ultrapassou a 

incidência normal prevista. Essa situação epidemiológica é denominada 
 
(A) pandemia. 

(B) epidemia. 

(C) infestação. 

(D) latência. 

(E) virulência. 
 
 
53. De acordo com o Ministério da Saúde, aos indivíduos com mais de 60 anos, uma das vacinas aplicadas anualmente e gratui-

tamente pela rede pública, é a  
 

(A) tríplice viral. 

(B) dupla adulto. 

(C) febre amarela. 

(D) pneumocócica 23-valente.  

(E) herpes zoster. 
 
 
54. Na consulta de enfermagem, baseado no protocolo do fluxograma da linha do cuidado, para o atendimento de pacientes com 

diabetes assintomático, com glicemia capilar de jejum = 110 mg/dl, o enfermeiro deve  
 

(A) aplicar 10 unidades de insulina simples por via subcutânea. 

(B) encaminhar os pacientes para consulta médica, após a verificação da adesão ao tratamento. 

(C) administrar 1 comprimido de metformina.  

(D) encaminhar o paciente para consulta médica após aplicar 5 unidades de insulina NPH.  

(E) administrar 200 mg de Sulfoniluréia. 
 
 
55. O enfermeiro está no refeitório do hospital e repentinamente verifica um homem com quadro clínico compatível com obstrução 

de vias aéreas por corpo estranho em vítima consciente. Um procedimento indicado a ser realizado pelo enfermeiro é  
 

(A) deitar a vítima e aplicar duas compressões torácicas, abrir a via aérea e realizar a tração da língua com varredura digital.  
 
(B) posicionar a vítima em decúbito ventral apoiada em sua coxa com a cabeça em nível inferior ao tórax e desferir três 

compressões na região dorsal da vítima.  
 
(C) colocar o seu punho fechado abaixo do apêndice xifoide da vítima e aplicar compressões abdominais rápidas, com 

movimentos ascendentes até que objeto seja expelido.  
 
(D) manter a vítima em decúbito dorsal em superfície rígida, abrir a via aérea e aplicar duas ventilações para melhorar a 

oxigenação.  
 
(E) com a vítima em pé, fazer a varredura digital na cavidade oral e se não conseguir retirar, desferir três compressões na 

região precordial. 
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56. No ambulatório, uma funcionária durante a limpeza de uma mesa de vidro cortou o antebraço próximo ao pulso. Ao prestar o 
socorro imediato, para contenção do sangramento de média intensidade o enfermeiro deve,  

 
(A) realizar o curativo oclusivo frouxo com enfaixamento. 

(B) colocar curativo com hidrogel e aguardar  a coagulação. 

(C) aplicar pressão direta no local com curativo de tecido ou gaze. 

(D) aplicar compressa de gelo local, sendo contraindicado curativos hemostáticos. 

(E) realizar o torniquete e após o controle do sangramento, fazer a compressão direta. 
 
 
57. Uma das etapas do tratamento de overdose a opioides, a American Heart Association, 2015, recomenda a aplicação do 

medicamento denominado 
 

(A) xylocaína.  

(B) ancoron. 

(C) hidantal. 

(D) atropina. 

(E) naloxona. 

 

 
Noções sobre Direitos das Pessoas com Deficiência 

 
58. Uma pessoa de baixa visão deseja embarcar em uma aeronave em viagem internacional, partindo de aeroporto brasileiro, 

acompanhado de um cão-guia. Neste caso, essa pessoa 
 

(A) não tem direito assegurado pela lei, pois a legislação prevê o direito de ingressar e permanecer acompanhado de cão-guia 
somente em trajetos rodoviários dentro do território brasileiro. 

 
(B) não tem direito assegurado pela lei, diante da inexistência de previsão expressa deste direito na legislação em vigor. 
 
(C) não tem direito assegurado pela lei, pois a legislação prevê o direito de ingressar e permanecer acompanhado de cão-guia 

somente às pessoas cegas, e não às pessoas de baixa visão. 
 
(D) tem direito assegurado pela lei e poderá ingressar e permanecer com o animal durante o trajeto. 
 
(E) não tem direito assegurado pela lei, pois a legislação prevê o direito de ingressar e permanecer acompanhado de cão-guia 

para viagens terrestres ou aéreas, mas não para viagens internacionais. 
 
 
59. A Lei n

o
 7.853/1989 − Dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua integração social, sobre a Coordenadoria 

Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência − CORDE, institui a tutela jurisdicional de interesses coletivos ou 
difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministério Público, define crimes, e dá outras providências), prevê como 
medidas que os órgãos e entidades da Administração direta e indireta devem dispensar, no âmbito de sua competência e 
finalidade, aos assuntos objetos esta Lei, tratamento prioritário e adequado, tendente a viabilizar, na área da formação 
profissional e do trabalho, SALVO: 

 
(A) o empenho do Poder Público quanto ao surgimento e à manutenção de empregos, inclusive de tempo parcial, destinados 

às pessoas com deficiência que não tenham acesso aos empregos comuns. 
 
(B) a criação de incentivos tributários para as empresas que contratarem pessoas com deficiência em número superior ao 

mínimo exigido por lei. 
 
(C) a promoção de ações eficazes que propiciem a inserção, nos setores públicos e privados, de pessoas com deficiência. 
 
(D) a adoção de legislação específica que discipline a reserva de mercado de trabalho, em favor das pessoas com deficiência, 

nas entidades da Administração pública e do setor privado, e que regulamente a organização de oficinas e congêneres 
integradas ao mercado de trabalho, e a situação, nelas, das pessoas com deficiência. 

 
(E) o apoio governamental à formação profissional, e a garantia de acesso aos serviços concernentes, inclusive aos cursos 

regulares voltados à formação profissional. 
 
 
60. De acordo com a Lei n

o
 10.048/2000, as repartições públicas e empresas concessionárias de serviços públicos estão obrigadas 

a dispensar atendimento prioritário, por meio de serviços individualizados que assegurem tratamento diferenciado e atendimento 
imediato somente para as pessoas 

 
(A) idosas com idade igual ou superior a 60 anos, as gestantes, as lactantes e as pessoas com crianças de colo, apenas. 
 
(B) com deficiência e idosos com idade igual ou superior a 60 anos, apenas. 
 
(C) com deficiência, os idosos com idade igual ou superior a 60 anos, as gestantes, as lactantes e as pessoas com crianças de 

colo, apenas. 
 
(D) com deficiência ou doença grave, os idosos com idade igual ou superior a 60 anos, as gestantes, as lactantes, as pessoas 

com crianças de colo e os obesos, apenas. 
 
(E) com deficiência, os idosos com idade igual ou superior a 60 anos, as gestantes, as lactantes, as pessoas com crianças de 

colo e os obesos.  
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DISCURSIVA-ESTUDO DE CASO 

Instruções Gerais:  
Conforme Edital publicado, Capítulo 11: 11.4 Na Prova Discursiva-Estudo de Caso deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 10 (dez) linhas e 
máximo de 20 (vinte) linhas, por questão, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Prova. 11.6 Será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Estudo de Caso 
nos seguintes casos: a) for assinada fora do local apropriado; b) apresentar, no Caderno de Resposta Definitiva, qualquer tipo de sinal que, de alguma forma, 
possibilite a identificação do candidato (por exemplo: assinatura, traços, desenhos, rabiscos etc.); c) apresentar textos sob forma não articulada verbalmente 
(apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento do texto escrito fora do local apropriado; d) for escrita a lápis, em parte 
ou na totalidade; e) estiver em branco; f) apresentar abordagem insuficiente ou incorreta do conteúdo solicitado; g) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; 
h) fugir à modalidade de texto solicitada e/ou às questões práticas propostas; i) não atender aos requisitos definidos na grade correção/máscara de critérios pela 
Banca Examinadora. 11.8 A Prova Discursiva-Estudo de Caso terá caráter eliminatório e classificatório. Cada uma das questões será avaliada na escala de 
0 (zero) a 100 (cem) pontos, considerando-se habilitado o candidato que tiver obtido, no conjunto das duas questões, média igual ou superior a 60 (sessenta) 
pontos. 
 

QUESTÃO 1 
 
Ao paciente com quadro de fibrilação ventricular, o enfermeiro e equipe multiprofissional realizaram as manobras de Reanimação 
Cardiopulmonar − RCP com sucesso, procedendo aos cuidados após a Parada Cardiorrespiratória − PCR. Nesse contexto, descreva 
a conduta do enfermeiro, abordando o reconhecimento dos sinais da PCR e o uso do Desfibrilador Externo Automático − DEA. 

 

(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 
 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  

16  

17  

18  

19  

20  
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QUESTÃO 2 
 
Após a realização do dimensionamento do pessoal de enfermagem, foi identificada a necessidade de adequação do quadro de 
profissionais às necessidades da clientela e da instituição. A enfermeira do setor de educação permanente ficou responsável pelo 
processo de recrutamento e seleção. Considerando o processo de recrutamento e seleção descrito por Chiavenato, 2009, 
 
a. Defina o que é recrutamento. 
 
b. Cite os tipos de recrutamento existentes. 
 
c. Defina o que é seleção. 
 
d. Cite quais são as técnicas de seleção. 

 

(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 

 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  

16  

17  

18  

19  

20  
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